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lebres façanhas que, n'irni p;iiz (11i-
vilisado e ai sombra da arvore l)enz-
dita da liberdade l?), os dem,.,el'ati 
vos puz;:ra nI olil pratt►('a. 

Ameaças, violenci,,ts, —exainies, 
prisões, t1I•os,• rc)uballleir,,1S ]; 1.s ti]'-

lias, eleitores Impedidos (1e vot>ir, 

de tildo isto é um louvar a Delis. 
YaraL não irmos mais lonbc, por 

nós f:tllain bens alto os concelhos dt 
G'r uirnal.ReS, Santo 'i•h•• r,•o, povoa 
de *V,,%*irn, jQ,iansào e Arcos. 

C ausa nojo arebivair nas pa•ulaly 
da historia tiro revoltantes proezas. 

Claro que onde ellas tiveritln lo-
gar foi n'aquelles concelhos onde :l 
lnaiiorii conservadora) eras esmari L-
dora. 
E quero não liai,-,le enfileirar no 

exercito aguerrido e vaporoso (loA, 
que, usando do sacrattissilno direito 
do voto, protestar.] sole snilernente, 
por esta forma, contra as clesac Ltos 
sem conta, contra o flue de reais 
respeitavel lia sobre a terral? 

Prelados illustres e sabias, zelam-
do lia ordem espiritual ,t verdat(l ;i-
rai doutrina, sobre a qual ] e,__,islam 
e dirigem, como n l m.m ('lrrde:il. 
Patriareha e o nos:ro querido, vc ne-
rando e virtnosissinio patricio, D. 
Antonio Barroso-que (lepaiiperon 
al sua saude trabalhando 11' 

tllente, nas rebióes ;Lfricanats, pelos 
diréitos de Deus e da Partria --- saio 
arbitrariaLinente desterrados (Ias di-
oceses que exemplal•rniente pasto-
reiam. 
1 lia,-de ficar seus protesto pro-

cedinientn tão condenzriivel'. 
permite a., urna_, hat• eraí 

lico, digno d'este livre, que tenha 
coraigeri ele votar nos adeptos dos 
que põem em pratica tão ilsi(lu(,s e 
vexaLtorios processos ? 
, 

1, estes abusos w-to se que( u -iN,o 

por aqui, porque lia forja outros 
desterros de respeitava:is Prelaad, s 
se estâo a preparaa,r. 

Não nos iliudarnos, que a (lida 
clemaigbgicat e anarcllica estas ;l el►-
tumecer. 

Parochos dignissimos, aLr(ientes 
de zelo pelar causa, de Deus, Na e,a d,1 
passo recebem o pontapé d,) exilio 
e a ameaça de aLinarissim:Ls;i-
çóes. As cousas -,antas sito traLt;r,las 
com desrespeito, os templos e os 
bens dal Egreja s<ro arrastados pe,,l:is 
rua9 (< a111argU1•a. 

E ha-de ficar sem protesto pro(-1— 
cimento tão condemrlilvel? 

1 As inis31'ias (1(') povo andam tam -- 

bem ii 'tim lisas' de desatinos, flc:ili -
(l0 apenas cola a prote:Í-çiiu , ( los (1(' 
chila o9 a4a1T11)al'CAllO]'eS, os agen-
tes de llegocios escuros. 
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ECH•5 IÇ •S 
Não esqueceras facilmente ;is ce- I)rutais (10 registo, foralli tornados 

'12 navios.  1'a ra q iiê ? 1'ara ir bus-
car 0 nosso lllilho dais colônias, le-
vando para lai, os nossos productos 
l'()lltili( YltaCs, pa ri cobrire.i11 as des •. 
pezas cie carvaio, tripillageel e se-
guros? 

Isso siris• 
fala ir buscar n temo aí :lrgen-

tina e aL Anierica, collocall(-10 Ilo 
l>'rafil, por oti(le fariam tlevrot;i, OS 
1Tos4os vinhos :? 

Isso ° í1)1. 

entre-ar - SO poI• cento :tn 
r ril(.•nt+s---a. cisa l+ € n•.l(,ss, soar a.bi•ir 

coilCurSO, liem aittender aos reite-
rados (') amores (los portuguezes ( le, 
lei. 

Nat grleyt,ro (-cn'a1IU; ral, glle veio 

servir (1c• arma polìtiezi, i>ão vemos 
rL 11eec. sarIa CnC)' 1i1, e, in,lispensa-

vel Cuidado, gi_le tiev'al 1naL11tfE'Stal'- 

se na eorllprlix:in p,m, uzii povo f;L-
mitito. 
Sem pala e s(+nl religi:-io, q](+ .Is 

hostCS ;•'ï3\"ei'naì171Cfilt:if59 -fon.,eplì'n POI• 

airralu;au d'iin 1)uv(r, gn( , rande foi 
geando com (-,lha se cnibalou m) ber-
(;o e gllaud41>ellac 111c. SUI-Viu de do<:;e 
Irilitivo aa be,ll'a dal 9<'p til til]•:],, S+' 

l>ort,ti , all 11ào va(1 à vela, C,11)liil}i:L 

a pzssos agibauTtaidoS pari a borda 
(l 'lli'll,abvsIllo. 

couz 
brio os dos 1::,.)rtuguezes, 

Ileseell(leiltr's Il<,s d',ln1a≤+a,s eras,pn-
ra que amu ai n nu)S4o nome seja, eS-
Ci.lpto (-,nin gloriar ] 1a1 ,, paginas (los 
que porfiam l)rn uì1;l m(+rrcrc:nl. 

para isso, guerra gins tleiilolido-
1•es (Ias tl"L(1!(1('i,!:R e ( aLtllollcas, que 

sito o nosso arri u11To. 

para isso, temos (1e " r col1serv,l-

dores, tenros de, Sei- ordeiros c;_ caL-
tholicos, para sc. 11^10 •rep(•tire,111 as 
ver(ronlial,s das nitinias 

1). Antonio Barroso 

Passou no ultimo dia 5) do cor-
rente n a Lliniversar•io Ilutalicic) ido 
muito ilhistre e veneralido Bispo do 
Porto--gloria do l+:piscopad0 1)or-
tiz ruez----o nosso muito querido pa--
trieio St•nllor 1). Alitoni0 José' de 
Souza llarroso, o gralide apostolo 
que pela Africat.e pela índia talltaS 
ailrnas cncaLnlinbOu parar o céo eque 
tião alto elevou atlli o noive ele por-

Desterrado ela sia diocese por 
nrr) decreto que tanto feri] at corls-
eiencla Cat11ol1C;L, -- e contras cuja, 

vlolencia aqui tivemos oCea si,'v) (10 
1)votestar ----- nelas por isso os `' etiS 

Muito queridas diocesanos deix,al-
ratnl de relt(l(r-late, n':Lgielle (Ii;L FI, 
aS holileLlagClis muito) 51riCC]'tlS ( l0 

Ì 

sCil ,Ics'peitir) e verter>iÇ 1o, L(3 (ltiaes 

nos `tssocianios taznhern, saudando-
0, e pedindo ao (1(,0 al conservaç to 

na terral, do ;grande Bispo e grande 
Portu uez. 

JUNTAS DE rARocaia 
Desdobradas e m juntas de 
freçguezia e ... eultuaes (?) 

Sá,o estas corporaçóes,, il'eutre 
todai.s as dai r o`-ernaçã,o publica', as 
que mais perto fI111CClriil;llar (10 ci-
dadào, aquella,s com que ela I; <le 
e.(1nt111110 ll,lalll(}q, 

Por isso.---- porque as tocamos 1.0-
dos os (lias -- são-nos ( lO (lnrrlilli,) 
da triviaida,ie, quasi :1sio (18P1ns 
pela). sua exiStencia. 

Corno o ar chie Despir:iiiiçis, o pão 
que 1iigerinlo , o alimento qii aS51-

nlllanl(iS, a sattl(le que g()s ittiOs, (; orla 

tios sereitr ( ssenClali5tliloS, t0ilavla€. 

s%) os só lhes )lIé(limos 
o valor, quando os perlemos: ais--siin 
tambem aicont:eco coral a9 Britas dc, 
parochia, ou--coriio querem os tios-

r 

s)s ] a;eisnd<)n.,s (.nrngés- jtiiitas tle 

f,.e Ia 11 e,z; 11. 
Com tudo ellas sá;o elelii-lato iin-

portantissimo lia, e(,onorlliat naiei-

ollnL 
ZT'um c.sta(,o de organis,1Çà0 +le-

1110C'.i'a.tl('R c4)11'20 o noss,) --- que o e 

ale direito, se 1►;:o de, facto—. po-
de dizer-se chie, se aL S,ll,erarll:L ( lo 
Pnvo, actuando pelo e,itf"rra,io, ê .n 
principal forças• propulsora, dai. graili-
de mael►ina soc•.iai, at junta é o Veio, 
n prinieirn or <<o tI'LriSiTi1.+•CiI. C.c, 
11;1 ( rllYlpllr'a)tllk,",11C1aL C'TigrC'llatn'elll ( la 

rm el nação publica, o verdadeiro 
motor é o ei(1:1r1 o eleitor,—a pri-
nleira rodai lileiletlr ú a corporaçà0  
ádulittistraitivaZ (Ia fi•colieziat. 

Corporação administrativa, a junta? 

1'; , por e- certo; luas ( nitris do que 

l•Sn. 

Aleo) d:is siva-s fiulcçnes propria 
de al( elos bens coi*1, 

)nuns (Ia paroc.l2iaL, cemiterio, bal-
(hOS, arbol,15,aç,lo, em)iillllos, ft)nto s, 
f'riiç^1.o cl'aguas, jla.stos, lenhas, ete., 
a junta: teso ruma iiiterferenciaL im 
poronte nos direitos políticos do 
cidadão,  a principiar logo no re-
CC115ÇaLIlt,ent0, lnflllitldo nota.velmeli--

te no podei- legislativo. 
Mas (mt110 :i9 val•ias, modalidades 

dab a.cCRO tl'eat,t ilistltinç,'Io tilo 

iiiilrlaliiente deni0('ratica, ]lna lin 

(lie ltit('l•(,ssa,ltlalr9 directa ille.11te ao 

centro cattholico: Ú a feição rJíi Ii0t;Ca 

(Ias juntas entre uns. 
fl,uando foram c)'ea(laS eal 1820, 

liasceralm lobo ennr este (lefeitn ( o-
ri;•em: intrometter•-s(> ;tbilSivatlìicil-
te n:€. aadtlritllslrAç 1") tlal.b( ? aól)l'i(;ïti 

niit, r S fl etis doas e.r;rcja . I'ar:I pallz- 

1 
i 

i 

NIC .1c13 cie rabear. 
Não fiquei pouco intrigado 
Quanc?o li no « Liberal» 
Que. por Lisboa cairia 
ler• um ministro do evitado 
?do ver o «Espadartes 
Eni formosa companhia. 

Quem seria esse ministro 
i,, a companhia formosa 
P'ra assim dar no gôto ã gente? 
---Pelas cinco chatas de Christo 
Inda peide saber quem sejam 
ou o meti palpite measte ! 

Bati na testa e um—Ah !— 
l)o ]leu toutiço sagaz 
obrv acostado bifurca. 

Advinhei 1 Eu sei já! 
0 ministro r• o... Alexandre, 
,, c•nmpani.ia urna... turca... 

Mas, sendo ella formosa 
E aniav(•1 companhia, 
,Ao ouvido é que não sôa 
Que não fosse saborosa. 
F, por isso, julgo ri? 
Que havia de ser bem boa 
"ma turca á arte nora 
Uina turoA... vaporosa... 

De tirar-svAlie o chapeu... 
Da-, taes de .. caixão aí cova... 

iié •1•C4YttLObO 

alue a le •isleão deu aos parocllos 
interferenaia liais juntas, nulas ve-
z(Is coado presidentes natos, outra; 
dall,lo-files roto Jelibera,t:ivo, iin-
(Is que estranhos à corporaçeo. Era 
o preludio das (; iltti:tiS. Era ultra-

lia alicia abs,)rvente dos di-
reitos (Ia  làbreja, os proprios Esta-
dos Unidos dal, A. do N., paia elas-
sion da denioeraeia e da liberdaàe. 

T,, , depois (1e. varias tentativa., 
e,onstituiranz-se rea.ln)elzte, os 
ttees, ou assoeiaçóes do culto, enr 
que os r,arocltian()s teeln interfeien-
cia, mas cabendo ao prelado supre-
lnacia rias direc(; €o il'essïis (:orp()ra-
ções. Entre nós não. Mesmo lio teus 
po da m0narchia, a maioria ias jun-
tas, apezar ele fabriqueiras, era seni-
pre constituida por lei'gos. Verdade 

,t seja que a lei vedava-lhes intro-
lnissáo 110 governo e policial dal eo-re-
ja: por isso, ao menos pela letra da 
lei, a jurisdicção do parocho 1leílva, 

livre. 
Ao-ora o sr. Affonso Costa, coma 

bom radical que se ufana de ser, 
reservando as jantas tapenas ris at-
tribiições ndniinistr:ativas., destilla-
va aís cniti,tes as fabriqueiras, nins 
tão cxorbit:int.Unlente ampliadas que 
o paroello e ais entidades f;eratrchi-
Cït9 3upf ríol•es fiC?va1T1 r('duzidos alo 

riais a)bjeeto servilismo. Fracassou 
ïi tentativ;i das cultnaties, p()r isso 
:ts juntar elo geral estão de facto, 
rnesrno se111 lei, a exercer as füil-

cÇÔes de, fabriqueiras. 
lira, ten(lo nS liltìt:I ì `tttril)tilr.QfS 

tão Iatitlldin,lrirtis, calcule-se que 
de 111,11 nato po(leni, fazer n'ilrna pa-
rochia, se forem escaladas por in-
dividttos servi cotaçáo moral, por 
(;reattnras que normalmente vivem 
solapados nos Mais baixos estrados 
da 'sociedade e que s,.', mercê do re-

1 



t•c•I Ã..c:> <•; c>C,-x.r,.r-.. 

laxatmleiito da disciplina social, du-
rante as efferve,scencias p,)liticas, 
que veem á superficiel Infelizmente 
tens-se darto disso entre nós. i" pre . 
ciso pois que os elementos sitos e 
ordeiros tornem esse ultinio redneto 
ao jacobinismo Cynico mirou, ire-a 
fasto; tanto ralais que as juntais sãs) 
o stistantacnlo cias outras eorpora-
ç.ões admilxisti ativas: sena ella.s fl-
Voraveis, as Caniarais ruiriam pela 
dissoluçáo e apoz .estas.-as ilintats+l( 
di strrc to. 

n,ti 'aaYl,t (.Y ALI g 

pRroclaíca l 

Esclarecí mentos 

0.3 <- audidato9 neto teeil-i ele ser 
apresentarlos com antecedencia (C. 
E. art. 33, 
0 loya;• da eleiç<to é na sede c1r. 

freguezia; sendo possivel, no 1,)gar 
ordinario das sessões. 

As listas, do papel, formato e 
mais condições legaes, devem ter 4 
nomes com a dè ignação de effecti-
vos o outros tantos parar substitutos. 
São ineligiveis os (rnccion<irios pu-
blicos, erra geral, bela como sintul- 
taneamente pães e filhos, ir•urãos ou 
afins nos niesilios graus. 

,4 .lf¡3sci eleitoral -i coiistituidaa, at 
1e:xr + lo presidente, por 2 secretatrios 

-? a soei-ltinadnrÜs, propostos pelo 
, 

presidente d entre os eleitores pre-
sentes. Se tres quartas partes ,1'es-
tes approvarem a proposta, elo pre-
;sidente, floaa Constitilida a uleza: se 

diseordareui, ver as hypotliesi;s do 
art. 278 do Cod. Adm. de 18 78. 
A no resto corre sPguwlo 

o eo+ligo eleitoral vigente. 
Feito oescriptura-

dL", rubricadas e assi geadas as a-
t.,tas, ng c,leitos são logo prnelamai-
dos, cromo deve constar ,das mes-
ures; e, se no-lo, estiverem presentes, 
a.;omnrunica-se-lhes at sul eleição 
par extractos dias actas assigriadas 
pela mesa. 
Um dos exerilplareti (la neta, fc-

chado, subseriptado, lateraLdo e ru-
bricado pelar mesa é dirigido ao pre-
sidente da C.tmatraL; o outro,"berxi 
como os cadernos e iwtis doCunleti-

tos, tudo feella,lo, etc < destinado 
ao administrador do eone,Alio f a,rt. 
319, 320, 322 (to Cod. :'.( trai. de 
1878j. 

11f0delos parra as actas, ete., Cos-
tuma tel-os a c»niaraa; aliaz podem 
ver-se no Codigo l leitortiti; edi-çáo 
de Dionizio Duarte. 

k. 

c 

Y U c ulsin 01111n i5 

Porquê boje nos falta por com-
pleto o espaço para nos oeeliparmos 
largamente do uso arbitrario que o 
snr. Administrador do Concelho 
vem fazendo da` lei ele censura im-
prensa,—pois é o snr. Administra-
dor que está exercendo o. cargo de 
censor— apenas vamos reproduzir 
algumas disposições leg;<tes, que 1)a-
r•eeenT ser deseon ]Icei das da luestiin 
aitictoridade. 
0 Decreto n ° 2308, de 31- de 

março de 1.916, regulando a exccu-
ção da.lei,°n.° 495, sobre a censura 
preventiva, diz: 

a Art. 6—A Censura, a chie as pu-

blicações serão subliiettida.s pela or-
dem ela sua apresentação, far-se-ha 
coro a maior rapidez e de enodo a 
evitar, quanto possivel, quaeeclner 
transtornos ort prejuizos, tanto no 
que respeita it Iriforrlraç,•o noticiosa, 
cromo no que respeita - à expedição 
postal. 
§ unieo—As liavas paul a cerlsu-

ra das publicações periodicas da 
maanhá, da-tarde, e c.ta uoi te, depois 
cie fixadas pelas comnlissões e arl-
nunciadas, não poder<io•alteraar-se, 
sele previamente sere:) ouvidas as 
euiprezas jor•naalisticas.» 

A Itora que -estai-a fixada, 'para. n, 
censura Ace(co 8ocial,, pela Coui-
rnissão de censura local, erre, as 8 
da noite de to(L;s as -terça-feiras, 
havendo, porein, 30 minutos de to-
leraticia, tendo sido estai Combinada 
com a referida c,oinrriissã.o. 

Porque é, pois, que o siar. Admi-
nistrador do Concelho st) nos vê as 
provas durante as lioras regnlanien 
tares (10 serviço na .i dnii lustração 
sendo certo que um empregado dai 
typogratplliai llias tclrl leracic) 
p2.e a casa, nas tere, s-feiras à noi-
te, conto fazia aos anteriores cen-
sores 

Porque foi que o ntescna sul,. Ad-
I:ninlstrador só a pt",)t'at 
censurada, (to ulti mo numero, tis 

12 horas e 3 rninuto_s do dia, tira ul- 
Lima• quarta-feira? 
A lei 11.' 81,3, de 6 de setembro 

elo corrente anno, diz que a censu-
ra eliminará unirrarzeWe o que pos-
sas  prejudicui, a detez:t ilaCioilaI,mi 
litar ou economia, ou ás operações 
de grúeira, ou qu errvo- ,' a "}iropil= 
tarada contra a girerr•a (art. 2.°, 

Porque seria que- o snr. A11n,ii-
nistrador eliminou umas inoff nisi- 
vãs considerações at propostoo da, 
execução desta lei, corrsi(lerações 
essas que o Dicarin Vadowi, de, 

Lisboa publicou lia ult i ui<t sext<t-- 
feira, sent. que esses periorlos rnere 
cesse111 at Censurai da coixinaissão (.te 
Lisboa? 
0 snr. Adrninisti;trlor gire esta 

fazendo politica de tudo, lá o sabe. 

---Ao Dídrio (T cioatal, e muito 
pa(i•tie,ularmente ao seu illustre sub-
director snr. dr. Anitibal Soares, o 
nosso reconhecido agradeciruento 
pelas Mouras (Ia sua solidariedade e 
serviços que nos estai- prestando. 

.Soei,d enviou d se-
áuintetelegra iimia, em 7 (lo corren-
te, ao snr. Ministro do -Interior e ao 
snr. dr. Annibal Soares: 1 

a lledacção « Aeçaio Social a apre-
sentou liontem noite A(.Iniinistradox• 
Concelho provas censura que só lin-
je 12 horas foram censuradas, eli 
minando Administrador niateria não 
aliratngidtt última lei, contra que se 
reclama. C!nsura feita quando Ad-
ininistrador quer prejudica interes-
ses jornal. Segue correio copia e-
xemplar censurado e pedem se pro-
videncias. Jornal natio foi distribui•-
do, esperando decisão esta rocla-
maçao. 12edacç<•Lo A(.Cào social. 

--Segundo esta nota officiosa, pu-
blicada nos jornaes de 1.0 do cor-
rente, parece que, a censura vae 
deixais de servir de arena ria inao 
dos politicos. Oxalá assim seja: 

,,Terido a lei li.' 815 restringido 

1 

eonsideravelrri cri te a aeç,ào da c,en-
suraa á in.iprensa, est.ttilirc(lo apenas 
<i. eliruinac ,)") (te notieia.s preju(iici-
aes á desfez<t nacional, ec;•)►iornica, 
iriiliLar e opera{;•ieq ela ;; at>rr•r, ott 
que aa 

guerra. foi decretaido que os servi-
ços da censura selam ti'<itisfer'idos 
com a slla aetnatl Qr' •LII1 4rtç(r0 ilf) 

ministerio do ínterlor pa ni o da 
l;tierra, fie;tildo dependentes (.Ia re-
partiÇ,io deste ga+bin;t(.>, 

Prevenimos os nossos1 
preãados leitores e' assignan-
Les de chie se o nosso jornal 
não seguir no correio ele hoje,. 
é porque reais asma vez o sr. 
Administradoìr rio Concelho 
deixou ele nos entregar a pro-
va da censura a tampo de- se-
rem feitas as impressões das 
pacgirias e os serviços do ex-
pediçõo pelo correio, o que 
tacto leva, pala menos, cinco 
horas. 

Epís o(flos da i.AtltYl a 

elei ' to 

• gunt(• tierTlt)Ct'aPir,a! de . i3arcello,, 
constitt►C nanai rni,(rrav(I rninnria, ape-
sar do erlli)("e,lo + It' pt'cEL'Cssos. (ln+? São 

cotrlrrlllns a toio3 os alais concelhos e 
sabidos de sobra. No ultimo domina+,, 
nào quizerarn"o, seu; dirigentes levar 
os elritore, €► nrn.l parra os não snl;ei. 
Lar a + vais nula (lei-rota lorinidavel—o 
que d¢s.o,ta sempre o eleitorado pouco 
illustr,trl••. 11a•, rondo rimo, luciararrl 
al^ an ultimo rnorriCrO, juntarram os 
seus homens (: cli,trìlcuirarrt por elles o 
tradiciowd carneiro caia 1l:ttata,, ou pe-
la) aterrei, o lr'igo e 1'lllh0., Comprellen-

deevrn esta llÇ; io os calllolicos e cotTser•. 
va,iore•? 0,, eattbolicos c, corl,Clvacioi+s 
Il H,l' i)Ilrlu(;ail inteiro ? 

Se ruí, traballlats-;enios todos conto 

It•cib:111);1111 lis no,go, adversaria,... 
—0 veiieranoio vcIhinlic, o decano 

dos p:rrocbos +Peste arciprestado, snr. 
ai,l)acie Mirmia, sacerdoti, sempre mo-
dt+11, cri) tudo, na urna 
H0 + lia 'r• d., coerente, r tigIrialis:uIdo 
assim coral o seu , cobre; proceder e gran-
cle s:(rrificio,a ignolíi) ab,tenção +iatlguns. 

JÁ o 1( imos na a l•olf a cia Manhã ► e 
já tinbamos + l'isto ronberimento antes 
da noticia do referido (•ollegal. 
0 snr.:tl'abade t.te Gallcgos, José Dou-

teu-o, sacerdote muito digno e sabedor, 
apesare da pertiriaz doença chie ha a n-
nns o vem atormentando, nunca fada a 
exe:•cer o direílo do coto. 
0 snr. ,padré llotfa, de Cossour;ido, 

o homem ruja tida temi passado n'uni 
soíTrer constante e gnasi ; ela saliii. ( la 
sita casinha, arrasta-se até á urna. 
0 sita'. arbba+l+! le t;hrisu llo, (luasi 

ccgninho de todo, j;tulais faltou aocurn-
pl,iiilento d*e te grande dever. 

como estes e outros sacerdotes, 
muitos e muitos leigos lia no nosso con-
celho que vão votar com enorme sacri_ 

ficio. 
Vão`, porque entendem, e bem, que 

o exercicio do voto é um dever civico e 
religioso. Vão, porque saberii a obedi-
encia que (levem á doutrina da Egreja. 

Vão, porqu(, os Senhores 13ispos fal-
laram claro, apontando-nos o caminho. 

Sentimos coragem ao sabermos des-
tes exemplos e e ida vez mais revolta, 
contra os que, embora sacerdotes, sur-
dos á voz dos Senhores Uispl)s, ban-
deiant se cottl os nossos inimigos, es-

candalisando collegas`e fieis que vêm 
(ue,tando e sacrificando-se. 

Isto não deve, nem pode, continuar 

Não poítp.,remos asses escandalosos. 
0 padre deve dar exemplo e não es-
candalo. 

Ou não terão os Senhores Bispos ao 
direito e o dever do nos indicar a ori-
i•ntaçào`) 

Que valor terra para V. Rev.aa, snrs. 
abstencionistas, (d'esla vez) a ultima 
!'astoral Collectiva? 

Acabou-se-nos a pariencia: 011 laes 
cubardes e traidores Iëm de ser cha-
frudos á ordein. 

I• 

AS JUNTAS 
.IDE PAROCHIA. 

neeessario chie os eleitores ca= 
tbolicos não deixem cie eoneori•er ás 
urnas, rrn p.roxinlo domingo, por-
que cru sCn inteI'esse, esta a eleição 

de .,Junta- (lu r'ar•ocliia constitu idas 
por catholicos de fé e• de caracter. 
Aos eleitores de Bar. cellos 

pedimos que não sejwn t,to retar-
datarios, colho costumara ser. I+;' 
illdispens(svel (rue todos os eleitores 
catIlolicos e conservadores vão vo-
tar, logo na primeira liora. 0 tri-
umpho das listas Catholicas, nas 
ele,i•ócs das Juntas de Parochia, e 
condiçí-w que at propria (,ouseiencia 
r(Íligios« imp(w a„) caracter dos elei-
tores. 
Aos eleitores de todas as 

freguezias do concelho faze-
dias egual rccnminerad.açalo e pedi- 
'Atos a sli<t attenç<3o para o artigo 
que sobre este assunil)to vale ene oti-

tro lo-ar, d.o nosso - distii,teto eQl-
le;a C. A. 

k' urnas 
ixiIi'r7r)l 

pois, nci proximo (to-

Nova especIe 

. de pensíonisias 

O Clero, conto "c; sabido, nai,o ate- 
evitou al. <i Pellsao q ,. porquo, lias cori-
(lições eni que e;r<t offereeida, cons-
tituis, ella iilxl<t atlf'ronta, urra esear-
nK) que só arte, irulignasva <+ queil, 
não tivesse sombra de brio ou de fé. 
o Claro não podia proceder d'ou-

tro modo. Estará ;algum nien►bro 
d+, (Mero arrependido do passo que 
deu. 

;k rriiiguenr faz(,mo s at affronta de 
sii5pcitar giie esteja. 

'4as, i..orno c que alguem, -regei_ 
tarado a « pelisiio ,, aeceita arg,óraa, 
9Le1.• 1f1,C>i1LCLS ( C0I1(1íc () es cm que, lhe 

esses iniseros restos 
d( passaes? Cançar-se-ia de proce-
d+ l• uobrcinerrtc:• 

•••to colnpr(au>n(lern,)s colho <tl-
gttlerrr queira ser. desta nova espe-

cie ele pensiollistats. 

Secçúci douitrinaria 
Usurpação dos bens da Egreja 

Qu:indo, erra 1905, appareceu erra 
França esse aborto juridico e moral, 
que deu pelo nome de hei de separa-
ção, cia qual a portugueza é edição 
correcta e aat;mentada, com geniaes 
arti(yos que Iresandam a garotices, não 
lançou a E2, reja novas censuras aos 
usurpadores dos bons da Cgrela. Li-

1 
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hirtou-se a recordar aos fieis a, fulini- ' 
nadas pelo enncilio de 'Pronto e. pelo 
gra I)de Ponlilice Pio 1X. 
Q mesmo surcedeti quando a wili-

p,•s1ade ila -impiedade e da mr,çonal•ia 
surgiu erl) Iloriugal, coral o louco e in-
fernal intento de cavar os alii,erces da 
Egreja, que assenta na palavra indefe-
ctível de Deus, e que teitl r•Lvislido sem-
pre triuniphanle aos vendavaes dais h(!-
relias e ás furias (tos persteguidores. 

Nada conseguirá. Quando muito, 

poderá subverter e fazer desapparever 
a autonoini:t ci'um ,l naelonalhlade, que 
foi berço d(+ it•eroes, quando acalr•tttada 
pelas crenças calholicaS, rujas inidi-
ções gloriosas ainda hoje sÃo o nosso 
orgulho e envaidecimento. 

Já enunciamos a exrnmruunhàn la-
tae sententiae, roer reser•vaç;tn liara o 
,̀nberano Pnnti6rc, de nm rrlodo aspe 
cial. 

Segundo a INttra rio concilio n de-
elarações officiaes postcrinre,, incr>rrrm 
Il'essa gravisslnla penar: 

---Os usurpadores de, bens moreis 
nu immoveis da Egr•aja e das Congro-
•;atç••rti; 

--Os.cornprailores dos l.wrls usur-
pados e por urus sane inintr,rt•t11►ta l+>-

dos a quem passam esse, bens suja poli-
Os terem eoiriprado, seja que o, Ivrilian) 
t'ecehido por doação ora llerançA; 

--Os Inealar•1os ( 11)quilifios 011 

rendatarios) dos bens usurpados; 

—Aquelles quu r>'ruperalrl os lega-
t111s feitos outrora por elles )nesnlo, ( rol 
por seus asrerl(lenteF e tinte recusado 
restitui-los, dizendo que, eliN, Iht's per-
tenciam; 

—AglIellrrs que linhafil livras one 
radas enru uln encargo pira i• que pre-
tender tine não tem rolai, olu igaçã(t dr, 
o cumprir; 

---kquelles que c~pram, erli rrari-
de quanlidade, os frnelos do, Irr'ns er,-

elesiasticos indevidaln(ent;, ad(1!iit idiis, 
Para não alongarmos e,ta secção, a-

Inda proseguirernos eira outro nnri)ero, 
Porque o assurnplo é irrtp!)rtanti,sirno e 
flpportuno, 

POR ESPOZEN ICE 
Espozende, 11-Foi hoje um dia de festa lia-
as crianças da c•athe(-,lte.se d'est;i villa. Pe-

las 8 livras da utanhii fizeram a sua prinie}-
ra communhãq particular trinas Ai) e,rianças 
para o que. haviam sido preparadas com um 
triduo que• versou t ubr•! as p1 incipaes , er-
(lades da Fé. Ao acto conrorrcrani os pais e. 
grande numero de pessoas que lhe dera() 
t:erta innponencia. 
Ao principiar x dislribuiçã.n do Aniigo das 

creançar, um I;rupo de cantoras, corai voz 
cheia de piedade c uncção reliyiosn, fizeram 
eeboar no vasto templo umas melodias a que 
todos responderam roo ent.husiasm(> dove-
ras impressionante. 
Depois d'um pequerio ititervallu segui)-ye 
a missa parocWal a que toda; lis cr(-amças(la 
catechese assistiram com um revolhimenlo e 
soc(igo (rue não era a operar. Diatribulda a 
todas uma leinbr•anea eon>mernoraliva da so-
lC1unidade do (lia, foi designada a hora eni 
que todos deveriam comparecer junto :á. K-
greja parochial o passeio proniettido. 
Era uma hora da tarde e já ee não via u-

iva creança pelas ruas, todos se aKgloniera-
i'am tio largo fronteiro á Egreja ti, esprra da 
hora da partida. 

Feita a visita ao SS. Sacramento, lá sai-
i'arn quatro a quatro ctn boa ordem, até rói-a 
(la villa. , i 

Alli á voz da. 4 vonladn», tudo'dispersotr. 
Aa meninas reunam-,e e cantam os seus 
hymitos. 
Conto era be-llo aquelle cúru infantil, assina 

Aor uma tarde, junto ás margens do Cavade 
Sue, Rercno e nnagestoso com as.aguas da 
i)aré que principiaram ti descer, retletia os 
r"aias do sol cio outonrno dando a tudo a ti-
nia nota toda s•nnt}rnental e poetica. Os uie-
iiinos, na frente, corriam na anciedade de 
quem éerá o primeiro (rue chega ao farol... 
Sho duas horas e mera. Vão todos encosta 

acirna para o locar inarc,ido. N'unt grande 
ç':rculo s, culk)catn todas as rreanças; o cen-
i"> é oecupado pelos cestos corri a (merenda. 
`a(noi: a isso— . tilltanl I,InS, ela aluda (táo 

tilo'... ¡ -iria ri>nfustïu gi.te tina a sna graça 

e interesse. As catechistas sempre incauça-
veis e mui dedicadas, fazem a (iistribuição. 
Retemperados corara a merenda, é vê-los a-

goral Que alegria indescriptivell Chega Ti ho-
ra da retirada. 'Iodos se juntam. A caminho 
da villa, uns cantam, outros correm, outros 
cabriolas sobre a areia, outros chapeus para 
o ar, graças a Deus ha de tudo, para todos 
os gostos e paladares. 
Logo que chegaram á estrada outra vez 

em forma, fizeram a sua entrada na villa a-
gora com mais animação que na sabida. 
TTma vez na Egreja, fez-se nova visita ao 

SS., mAi3 alguns canticow e assim acabou a-
quelle dia sem urna nota discordante e que 
nos deixou n mais grata das impressões. 
São dignas de todo o elogio as e.atechistaR 

pelo seu cuidado e zêlo em dar ás crianças a 
maior instrução possivel como pelos traba-
lhos prestados em todo o passeio. Que Deus 
lheR pague, toda a sua dedicação porque 
n'est(- mundo não tia medida que possa com-
pensar taes alacriricius. 

1-- Vimos nesta villa o sor. dr. Asais Tei-
xeira. Portuguez (ia velha raça e rija tem-
pera é d'aquelles que muito honram a classe 
a gole. p•iteliee. 

--Para. a escola de offtciaes milicianos par-
tem eira breve o stir. dr. Eduardo Brochado 
e, o lios4o arraigo Padre José de Souza, capel-
tio da Miseric•.ordia. Sentina os muito a sua 
falta e fazemos votos pelo seu re • gesso defi-
nitivo, 
—Está correndo" o mês das atinas que é, 

concorrido. 

Idem Ir: Principiaram já ns v ingauçasdemo-
craticas contra osque tiveram o born senso de 
não votar coro democratisino. As primeiras 
ima para aR parochns, que não cumpriram o 
seu dever. 

Por eaa Iazão o secretario de finanças 
nlando+'i intimar os parochos de Palincira, 
( urvos, Forjães, S. Paio d'Antas e Marinhas 
para, néi praso de :1 dias, abandonarem as 
reaidencia.s, que agora pertencein, dizem, á 
fazenda nacionol. 
Os trez dias e creio que rie-

nhurn rins intimados cumpriu a ordem de 
despejo. 
Lembramos aos parochos ('este concel11—. 

que tanto trabalharam lielo triunfo do dc-
mocr'atisnto, e aos sacerdotes democraticos, 
que não se esqueçam de enviar aos collegaR 
perseguidos os seus protestos de solidarieda-
de, 

`Aputia, 11.-No dia ti houve aqui um „,ra!i 
de incenclio numa casa pert(ma•nte ao snr•. 
Manoel jugG (le MayalhãeR, d,, IW), ardendo 
por complrtu. 
Foram chamados os bumht!iro.s dt: f;spo-

zende, que apenas poderam trabalhar no rei;-
caldo, apuar de acud+rorn promptamente no 
ehAniatltelllo. A casa não mstava no seguro 

--No dia ti- sepultou-se aqui a viiiva d,:l 
fallecido tonado l,ira:a e nine do Snr. Mano-
el !: ira!+, membro da camara eleita. 

Sentidos pisam". 

Cursos 11 -Com muita sole nmidade houve 
agiii o triduo do Sagrado Coração de Jesus, 
Pregando o Rev.0 Padre Manuel d'Araujo, 
digno director da oflicina de S. José em Bra-
g,i. 0 Padre Araujo pregou erma agrado, co-
mo já o tinha feito, q(iando pregoa aqui o 
1.• triduo. 

-Achou-se incotn•nodado, lençlo relizmen 
te sentido algumas melhoras, o snr. Antonio 
Fernandes Perdia, iniporlante proprietario 
d'esta freguezia e pae rio nosso amigo Alie-
rico Fernandes Per•ttira, que aqui veio de -, i-
siita a seve balis paes o nssistici ao triduo. 

Gandra 11 -" Fretvjou"se alui" o Padroei-
ro S. Martiirho, havendo missa c'aulada e 
+ierrnão. Pregou o Padre Francisco Cubello 
Snares, de Vão, orador sagrado Justamente 
e,oiic.it(iado. Cnutou a missa o novo Reitor 
Padre José }franco, de Fonte.- Boa, gue este= 
ve encarregado da parochial idade d'esta fre-
guezia. 

—Parece quu vae travar-se cru algunnas 
fieguezias deste eonceflto tucta renhida nas 
proximas eleições de ,juntas de parochia. 

F,in Fonte-Boa os dernocr•aticos tra.balharti, 

ao que parece, com toda a deligencia, para 
terem inaioria. Move-se aqui o seu odio ao 
}}>aiocho. 1, apesar disso lia catholicos, tine 
Dhes promettem o volo. Amanhã, se os de-
rnocratieos triumfarites desconsiderarem o 
sete paroeho, assar} catholicos das aguas mor-
nas lament ii"to, tendo la(•r•Itliiie de croco-
dilo. 

I',s►es nossos catholicos têm, ao que pare-
ce, duas regras de conducta, ou ditas almas, 
uma que quercin •dai, a Dmus t-, outra paia 
gsre. n dr.uremio nrio fique tambem descon-
tente. 

Parece itnpo%•1vel que, cunheer.ndo todos 
oq fins e edraes que os levam a vir pedir vo-
tos, sendo aleira disso homens sem I é e s"m 
heligiãu inimigos= nnestuo publicoe e confes-
sos da Fg1.vja., ainda encontrem eatholicos 
de gatas, promptus para fazerem atilo o que 
o (liabo mande. 

Filo, 12-Consta-nos que a Mesa (Ia hWse.ri-
cordia (festa freguezia, tem por varias v"-
zes incorrido em excommunhrtn,por ter retrii-
do,seni auctorisação e,eclesia•tica, bens da E-
greja. 
Mais nus consta que já 4ror varias vezes fo-

re,in ors membros advertidos de que incorri-
ali) nessas penalidades e desprezar•ar❑ tudo. 
Nrio chamarmos paia isso a attençno do lia-
rocho, porque não se i: ata de fazer amoar;as 
pata "que votem com os deinocrat.icos. 
Se quizesse poderia ter impedido rs es a-

tropêlos, por que e gente sua. 
ChAmarnos porem a attençï:o da auctw Í. 

dade ecelesiastica para que saibamos em 
que lei eivemos. Na mesa estão homens que 
se dizem catholicos. Mostrem-no, pois, com 
as sitas obI'as. 

Basta de mascaras. 
Providencias inunediatas, 

Palmeira, 12—Foi chamado para fazer o 
curso de official miliclano o Padre José Ma-
noel de Souza, d'esta freguezia e capellão da 
Misericordia de Espozende. 
Tinha sitio apurado nas ultimas reinspe-

ções em Braga. 
Cremos tine é o unico sacerdste n'essas 

condições, n'este concelho. 
Desejamos-lhe muitas felicidades. ' 

Echos & noticias 
Dr. Luiz Graça 

Nos dias de segunda e quinta-feira ulti-
mas, fez ria T'niversidade de Coimbra as ca-
deiras de Direito Administrativo e de Pro-
cesso Penal, ficando plenamente approvado, 
o nosso presado amigo snr. dr. Luiz de Mat-
tos Graça, Muitos, parah(.ns a slla ex.`. 

A Luiz electrica 
Noticiou eira seu ultimo numero o nosso 

muito presado collega local «Folha da Ma-
nhã», que geria feita—no ultimo domingo, a 
experie.ncia da luz electrica eira toda a zona 
que vae ser servida pelo transformador n.o 
'S (a parte unais central da villa). Não acon-
teceu, porem, assiul, apesar duos trabalhos 
estarem quasi concluídos. E não se cuntir-
mou aquella noticia, pela rasão muito sim-
pleR.de se esprrar que no Illttin•.> sabbado ou 
domingo fosse passad.l vistoria á installaçrc(> 
publica por uni funecionario do Estado q : e 
cá não eppaí't.('ei>. 

Cretnos, parem, que a inauguração da il-
luminação publica da referida zona não irá 
álem da ¡; rpsente semana. 

P. S.--Na 1..' zona fez-se hontem a expe-
riencia da luz, que é optirna. A's 6 horas foi 
urna surpre'•.'a irara :nuita gente, a illumfna-
ção ('esta parte da villa. Notou-se grande 
contentamento, ouvindo-$e louvores iá. Ca-
maca que Mos úeu oS dois grandes mellio-
ramento- -agua e luz. 

Ao leitor 
Por falta de espaço-- e sempre a falta de 

espaço a peracguh-nos!—e ainda porgu- t-.-
mos de entregar á censura m provas á horo-i 
habitual, não portemos inserir no pr1esenta 
numero, entre outra niateria, a continuação 
do protesto cios senhores Bispos, uni artigo 
do Porto, t- te., o que. irá no proxirno numero. 

Afogado 
Foi encontrado morto. deitado de bruços, 

no ribeiro de Casal de Nil, no logar ele AI-
dão da visinh(I freguezia de Villa Frescainha 
(S, Martinho), o moleiro Daniel Bento t.ro-
nies Pereira, casado, de 412 annor, natural (le 
Villar de Figos. 
O cadaver do infeliz fui encontrado na 

noite de sioxta-feira para sabhado ultimo. 

Tabaco para os soldados 
Pela sr.' D. Rosa Vieira e filhas, foi pro-

triuvida uma subscripção, que rendeu 18k000 
reis, destinada tí cumpra de tabaco para os 
soldados portuguezes que se, encontrani em 
Frariça, e, cuja importancia foi entregue Iw-
li) sou, João (:cindido da Silva, pharmace+Iti-
co, na. Admlulstraçtio ('este concelho. 

Capitão Bacellar 
Partir+ hA dias para Braga, onde foi collo-

cado, o nosso particular arraigo snr. Capitão 
Nicolau de Barros Bacellar, que por uni E>e,- 
riodo largo de asnos pertenceu av quadro 
dos ofticiaes do :1.• batalhão de infantaria 8, 
agiittrlellndo n'e,ta villa, (finde conquistou, 
nrio afi s}•niptithias, mas tambern riluitos'ami-
gOs. 
Ao snr. Capitão ltar.elll+r, desejarmos mul-

tam felicidades. 

Trotas de W000 reis 
Como aghl terflos informafln, é at(`1 ao dia 

20 do correm que se trocam as trotas de 
10$000 reis, do typ'> ainda e,m circulação. 

Consorcio 
Colo a si-." Maria de J(•siis Bi avo da Costa, 

filha do vunsiderndo artista stiI•. (.nel.odio 

Bravo da Costa.rasou-se rio ultinio sal>bado, 
na freguezia de S. Mauiede de Escariz, con-
celho de Vilia Verde, o nosso annigo sr. Ma-
noel da Cunha Ferreira. a,iudante do notario 
('esta c.oruarca, snr. dr•.José Julio Vieira Ra-
I1iU5, 

.DeFejauior:. tos nolvo,%, ara; maiores felici-
darle•. 

Contribuição predial 
Fui tomado publico; pela Junta de. Matri-

zes que, nos 1 ruins do artigo 121 do Codigo 
da ('onti ihuição Pri-dial, estão em reclama-
ção, por espaço cie lo dias,que findam em m0 
do eorrent(• )tez, os niappas do , lançamento 
da co ntribilicão predial, que poder) ser exa-
ulinados, pi•!os iu ir 1e;sados. " 

Sob a Cruz 
Fallr:cr++ txnt•-hnnteut, na sua casa do cain-

pu da Rrl(:hlicct, o importante cnpilalista e 

muito estimado cavalheiro, snr,. Emygdio do 
Valle LéIte de Carvalho. 
Os responsos funebres tiveram togar, hon-

rem, no templo do Bom Jesus, seguindo da-

qui o cadaver, em carro funebre, para o ce-
miterio de Mariz, freguezia da sua naturali-
dade. 
A sua esposa e mais pessoas de. familia, os' 

nossos sentimentos. 

Eleições parochiaes: 

Em sessão da Commissão Executiva da, 
Municipal, a que assistiram o snr. Admirais= 
trador do Concelho e o snr. secretario da-
repartlçãu, fez-se tio ultimo domingo, á 1. 

hora rïa tarde, o sorteiofdos individuos que 
teem de presidir, no proximo domingo, ás 
eleições das Juntas de Parochia—sorteio es-
te'que annullo i o que fora feito em sessão 
do penultimo sahbado. 

Apuramento 

Teve ¡ovar, no ultimo domingo, no salão 
inunicipal, o apúramento da ultima eleição 
camarária, que proclamou eleitos os cava-
lheiros da lista catholica-conservadora, parrt. 
a Camara e Junta (re.ral do Districto, 

Festa de Santa Gertrudes 

No pro%imrr domingo, no templo da Mise-
rïcordia, realìsa-se a festa em- honra de San-
ta GertrudeR, que constarei de missa canta-
da, de ut,inhã; e de tarde: sermão, ás 3 ho-
ras e moia, pelo snr• [ladre Francisco Dias 
('.nbelio mares, de Fão, Ladainha e Ben`(ão. 

E' a prirnoira vez que o cor. Padre Cubello 
vim protrai a Bareellos. Sabemo4 que s, ex.Q' 
é uru orador distincto, muito doutrinal e 
de exposição clara, motivo porque os fieis 
devem ir guri!-n. 

Donativos 

0 nosso patricio snr. Antonio X. da Costa 
1,`ma, residente no Rio de Janeiro (Brazil) 
c,(Nntem;)lou o Recolhimento do Venino Deus 
vom a quantia de -N p000 reis. 

—A Oftic•iva do Menino Deus, tambem foi 
conteniplada pelei venerando Bispo do Porto 
e nosso prosado patricio, Senhor D. Antonio 
Barroso, coce a quantia de 109x000 reis; 

--A estas duas casas de caridade, offer(--
cru o snr. João Carlos Coelho da Cruz, estï'- 
rmado negoeiante d'esta praça, trez a•quelr" 
e. aro quarto de feijão branco.. 

lie!1i bfllatn. _ 

SANTOS & Gomes 
r, CASA DA IMDiA (Portos 

Arinazern de, chá e café. 

1',nlatclias e biscoitos. Torrefhç.•-í t 

(,tc c.afF pelo systhema mais 

nperfei çoa(lo. 

Telagrnmma: Chá — Porto 

0 concelho do rclaIlcc 
Campo — No adia 22 do corrente 

principiei ligui um triduo de prati- 
ias qu terttlinará com festa so-
lemne no dial 25. 

--Encontram-se enfermos os srs. 
José der (',. Piais, Manoel Dias Duar-
te, A•Iarin de Bar'rns e o presado as-
signante d'este, jornal Antonio, Mar-
tins Lopes. 

---A enmmissºlo delegada de ce-
reaes, d'esta fí-eÍyuezia, contando 
com a bon vont.iide dos snr's. pro-
prietarios, continua os seus traba-
lhos e, n'estn datai, julga poder' af-
ffrmiir que ris pobres teem assegu-
rndo o pão para todo o irnno. 

—A rissetiibleiai de Carapeços deli 
aos catholicos a consPr%ndores mais 
d(,z votc,s do que uris ultimas elei--
ções. E' a voutrlde sol;er,in,' do povo 
zi manifestar-se pela ente do poder, 
dado vez com tilais ernthusiasmo. 
Os eleitores sempre São milito 

gratos.,. 

Fraqoso - In.ntlgurou-se em um d'es-
tes dias, r_on, p-mide solemnidade, o 
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«Centro Cntholico) fragosense. Os 
membros que são dotados do me-
lhor e fino criterío são os seguintes 
srs.: Presidente padre Geraldo Al-
ves da Cruz Ferreira; vice-presiden-
te padre Joaquim Felix Macha+lo; 
1.° secretario padre Augusto José 
Vieíra; 2.o secretario padre Joaquim 
Gonçalves Gomes Beirão; thesotl-
reir•o José Felix Machado. Vogaes: 
Mnrioel Carvalho Loureiro, S,lncho 
Gonçalves Dias Beirão, Manoel Mar-
tins Dias cia Cruz e Antonio ,Martins 
Dias da Cruz. 
Já desde ll,t muno que aqui se 

pensswi ern criar'o respectivo ceen- 1 
troo; mas devido o certas diverges-
cíns entre uns e outros, tião tinha 
sido possivel formal-o. 

Até que emfim á ultima hora o 
benquisto clero d'esta freguezin co-
adjuvado por mais alguns elemen-
tos conservadores meteram mãos á 
obra e ei-lo aqui até quando Deus 
quizer! ...., rio- sitio 

Para todos os que trnbalharnln 
para a f uridnção d'esta importante 
agre micção o nosso eterno reconhe 
,cimento. 

A'vante pela boa esusritl. 
—Com o fim de fazer serviço em 

itifantariti 8, como 1.° enbo milici-
ano, seguiu irara essa rilla o nosso 
estimado amigo sur. João B,iptisUi 
Ferros, distincto alurrrrró da Escola 
Normai de Vianna do Cnstello. Que 
seja feliz, são os nossos ardentissi-
mos votos. 
—Hoje da parte de manhã resn-

se, uma missa na pnrochial d'estaa 
freguezia; pelo eterno desc,ar,ço do 
revd. José Gonmives Coura da Cos-
ta 
—Devido a ter sido nomeado pro-

fessor do sexo masculino, o sr: Al-
bino Martins de Faria, como disse-
mos na corresporldencia onteceden-
te,,retirou para Braga a sr.a D. Mn-
ria d'Assumpção Ferreira que esle-
ve regendo a escola inter•inimentè. 
—Hontem ás 3 horas dn tarde re-

alisou-se a Adoração Eucaristíca ao 
S. Sacramento. Foi muito concorri-
da de fieis. 
Tambem se resoti a Ornçlìo ,n 

Santa Isabel implorando do altissi-
mo a tão suspirada . paz., Prouvera 
Deus que ella \ tinha o riais ,breve' 
possível pflr n por termo a esta ter-
rivel conflagração que arrrista no 
seu trovelinho a maior parte da hu-
.inar,idade.—C. 

Fernando Marinho 1 
-Pr•e'1ri4a cotn" edáltiá de, prata na E. Agrir,o a n 

induatriâi dC Darcellos de 1903 
x -

114rinieiil-se conl toda a per1e1çr';n C 1'itl.)ltl;.'r, cartões tle ) 1•1t1t 
`1.1em (,omo : rotulos a cores, ciretil.rres, facturas,niernnrari-
dt•ns, progrartimas para fcstiv idades, 1 )roces, re•latorios mira associa'-' .s 
e ca,sa,s bancarias, ete-1 éte. 

Encaclerlul-se, coca solidei e por preços l,<lratissintios, t,nda a quali-
dade,de, livros desde „ mais silnp1''s :11nw8Í jux1los i, na() 

Itaveudo n'esta villa co.nipetidor n'estes trabalhos. 
t , 

iIn N UNCIOS 
Dinheiro achado 

Desole a l+:,staçGw do caminho tio 

ferro at' ao Campo da I''eira, Tes-

te villa, foi encot,tr,ida unia, quan-

tia em dinheiro. 

A pessn' (lie Í1 ZClloll entregal-

a-ha a quem prova,, porte ncer-1lie 

o c pl•guct esta <tnnuntio. 1' allar• rl'es-

t•t redaeçé,,o. 

..•... 

Vendem-se 
os segiiintes predíos 

Trez inorndas de casas ç quintal 

da Fonte de liai xo coni os 

11."3 1a5. 

UtTia louça solta lia freglimia de 

Ganiil locar do iilonte de Maio. 

I+'stes predios pertenceraui ao fi-

nado I+'ernando Viltii• i.. 

Qtlerll os pretender comprar di-

rij,,l-se ao solicitmI o;'' 

l• ari,t. 

Elo publico 

PPerjmiiçlo liodrigucs.l.Ioreira tios 

santos Ferreira, leva ao conheci-

rnento dos serrs arniyos e fregiwzes, 

(llre 11 'estil datil tomou de trespasse 

estai) lecilnellto cie inercearia e 

li p,g)elarla, -A Tentadora. n u'estrl 

villa, do srir. Joagliin, •1 ira da 

t.'osttl, fìcand<,t n passiva :1• cargo 

tl'aquelle sn1•. e o motivo a inen cai•-

go. Perle aos seus aru'i+ os e fregue. 

zes a filleza de continuíareni a liou-

ral-o cosi c lliesillas attençoQS (11w 

lhe (1isdensaram como. eanpi•c, a(lo 

do nlesnio sr. t 
•• :. 

llarcellos, G cie Noveinhro de,191 ï 

R.' plante ' l). Fi^nriqu2, 63 a 67 

(t.su Irt•t.[e ar)Crlrteio 1,•,•ai1 

A '1'•l\ T AD O R A 1  
Nova ,Mercearia e Papelaria 

-- . — DE. ----

JOAQUIM FIEIRA DA COSTA 

Rua D. Antonio Barroso, G-fL., . GF — BARC,ELLOS 

N'este estabelecimento, llioirtado rias melhores eondiçóes, ericon--
traráo sempre os estim<,idos freguezes gran(le sortido cie elia, café, ar-
roz,.assucar, bacalhau, azeite e illassas de superior• oluili(lade. 

Bol.ticha fina e biscoutos de Vallongo e Povoa. 

Seriedade de . preços : r 1 Visitem este e,:yta•elea✓in•.ento . 

•&ompPa e  Pffifie11908 
Pedimos Aios senhores proprietarios o -i vor 

deé nos avisar quando tenham-4 alguma partida 
de pinheiros para vendeii-. 

Lembràmos' tampem que a melhor forma 
de os -vender é por arrematação, reservando os 
selilióí-es propríetarios o direito de os não entre 
g;ar quando não attii•jam preço que lhes con-
venha. 

- J. SÁLOP C.d N LIQ1V. 

Ïd•iC•41ZIA l 
DE 

)EZGMB3 

Chá, c,ifé e papelaria. Arroz, assucar e bacalhau. Azeites espe-
cints. Massas de superior qualidade. 

Deposito d,.1 Companhia Vellia do Alto Douro. 
Bolaclui,fiuo, biscoutos de Vallongo. ' Louças e vidros. Farinhas de 

trino e semeas e muitas outros artigos. 

RUA lnfafft0 D. Henr:que. 27 a 33 Rua Manuel Vianna, 1 a 7 

intor e ar tn ador 
Manoel niveS olor Costa 

-H Uea da E grei a, 3s --- ti0VOA BE VARZIÉ1 

t 

':nr,.tt ré ct-s tle egr" —eclit(lr iodos s trabalhos de armações de ,r C r) 0 8' 

itnl,le e lie.  luxo. Assim crmio tarnbem se encrlrreo de fttneraes. 

rLct•cit i toclns r> tr,ll,nlltos cie pintura: lmagens, decorativa, pin-
tttra d(•. c.,tsa,'. de lllxo, prin,eirn e segunda qualidade e dotiramellto 
tio+ citares, tiro., cru. 

É=STABELECIMENTG DE FERRAGENS 

n 0¢•Flives- coutinffi) 

Sbrtido completo de: feri,(-), ferragens, aço, arame zincado, vi-
draria, tnoldtiras, etc., etc. Deposito de cal e adubos chimicos. Tambelli 

tem ií venda camas de ferro. 

PREÇOS SE31 COMPET ENOIA 
-.,.........,,....•.er..•m.+.s•.Q.......•,-.w.+.•.o ...•o.•..• •....r.......a.....••,•....=...e...............•.......•++..+..w.•.00..,.... ....,•n..•w,r'. 

ìPT CIA PE NEEIU EUMETINS E CIVIS 

A lunsto d,011V8M Solto Y810P 
89, Rvia B. Frei Caetano Brande, 92 -- B R A G A 

'Prata ele todos os negoeios eeclesiasticos, que seio obtidos na N"" 
ciaturà Apostolica e em Pio"ma, (ílisperisas matrinioniaes) Breves de 

•e 
torio, religiosos cie legados pios, sanator•ias, etc., assim como os que 
obtens na Caniara Fcelesiastica do Arçebispado, seja qual fôr a sua rl• 
tnreza;.e de quaesquer outros (leveuderites cias repartições civis e m ilitare" 

A !i 

Os negocios de que seja encarregado n"lo tratados com a 111c,38irli` 

rapídez, seriedade e. economia. 

l 


